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Resumo 

Esta pesquisa tem como tema a relação entre Pedagogia e as Ciências da 

Educação. Propomo-nos realizar uma reflexão sobre a questão de a pedagogia 

ser uma ciência, com objetivo de identificar traços na literatura que confirmem 

ser a pedagogia uma ciência da educação. O trabalho consiste em uma pesquisa 

qualitativa de revisão de literatura. Os autores consultados, a partir dos estudos 

do Seminário Temático: Educação, Pedagogia e Ciência da Educação, discutem 

esse tema. João Batista de La Salle, criador da pedagogia lassalista, é o autor 

referência que trouxemos para fundamentar nosso escrito. Os autores 

apresentam tendência a entender a Pedagogia como uma ciência. 

Consideramos como evidência o fato de a pedagogia lassalista estar 

estruturada e em contínuo crescimento há mais de trezentos anos e, em todo 

este tempo, produzindo conhecimento baseado em pesquisas. Sabe-se que 

uma ciência não surge em um espaço vazio, já existe uma caminhada com 

muitas contribuições e a ciência vai-se construindo em espaços onde já existem 

discursos e a partir destas construções, sendo que este crescimento também 

ocorre nas interfaces que se estabelecem com outras ciências da área da 

educação. Os autores estudados corroboram o compromisso em fazer pesquisa 
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educacional de qualidade, o que certamente dará maior robustez e melhor 

estrutura à Pedagogia como ciência da educação. 

Palavras-chave: Ciências da educação, Pedagogia, teorias pedagógicas, 

práticas pedagógicas. 

 

Abstract 

This research has as its theme the relationship between Pedagogy and the 

Educational Sciences. We propose to reflect on the issue of pedagogy being a 

Science, identifying traces in the literature that confirm that pedagogy is a 

Science of education. The work consists of a qualitative research of literature 

review. The consulted authors, from the studies of the Thematic Seminary: 

Education, Pedagogy and Science of Education, discuss this theme. John Baptist 

of La Salle, creator of Lassalian pedagogy, is the reference author we brought 

to support our writing. The authors tend to understand Pedagogy as a science. 

We consider as evidence the fact that Lasallian pedagogy has been structured 

and continually growing for over three hundred years and, throughout this 

period, producing knowledge based on research. It is known that a Science does 

not appear in an empty space, there is already a walk with many contributions 

and science is being built in spaces and from these constructions, and this 

growth also occurs in the interfaces established with other sciences in the field 

of education. The studied authors corroborate the commitment to do quality 

educational research, which will certainly give more robustness and better 

structure to pedagogy as a science of education. 

Key words: Sciences of education, Pedagogy, pedagogical theories, 

pedagogical practices. 

 

Résumé  

Cette recherce a pour thème les relations entre pédagogie et Science de 

l’éducation. Nous proposons de réfléchir sur la question de la pédagogie 

comme une Science, afin d’identifier des traces dans la littérature qui 

confirment que la pédagogie est une Science de l’éducation. Le travail consiste 

en une recherche qualitative d’analyse de la littérature. Les auteurs consultés, 
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issus des études du Séminaire Thématique: Education, pédagogie et Science, 

qui abordent ce thème. Jean-Baptiste de La Salle, créateur de la pédagogie 

lasallienne, est l’auteur de référence que nous avons amené pour soutenir 

notre texte. Les auteurs ont tendance à comprendre la pédagogie comme une 

Science. Nous considérons comme une preuve le fait que la pédagogie 

lasallienne est structurée et avec constante croissance depuis plus de trois 

cents ans et, au long de cette période, a produit des connaissances basées sur 

différentes recherches. On sait qu’une Science n’apparaît pas dans une lieu 

vide, il y a déjà une promenade avec de nombreuses contributions et la Science 

se construit dans des espaces où il y a déjà des discours et à partir de ces 

constructions, et cette croissance se produit également dans les interfaces 

établies avec d'autres sciences dans le domaine de l'éducation. Les auteurs qui 

nous avons étudié corroborent l’engagement pris en direction d’une recherche 

pédagogique de qualité, qui donnera certainement plus de robustesse et une 

meilleure structure à la pédagogie comme Science de l’éducation.  

Mots – clés: Sciences de l’éducation, Pédagogie, théories pédagogiques, 

pratiques pédagogiques. 

 

Resumen  

Esta investigación tiene como tema la relación entre la Pedagogía y las Ciencias 

de la Educación. Proponemos reflexionar sobre el tema de la Pedagogía como 

ciencia, con objetivo de identificar huellas en la literatura que confirmen que la 

Pedagogía es una ciencia de la educación. El trabajo consiste en una 

investigación cualitativa de revisión de literatura. Los autores consultados, a 

partir de los estudios del Seminario Temático: Educación, Pedagogía y Ciencias 

de la Educación discuten este tema. Juan Bautista de La Salle, creador de la 

pedagogía lasaliana, es el autor referencia que trajimos para apoyar nuestra 

escritura. Los autores tienden a entender la Pedagogía como una ciencia. 

Consideramos como evidencia el hecho de que la pedagogía lasaliana ha sido 

estructurada y en continuo crecimiento hace más de trescientos años y, en todo 

este tiempo, produce conocimiento basado en la investigación. Se sabe que una 

ciencia no aparece en un espacio vacío, ya hay una caminata con muchas 

contribuciones y la ciencia se construye en espacios donde hay discursos y a 
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partir de estas construcciones y este crecimiento también se da en las 

interfaces con otras ciencias del área del educación. Los autores estudiados 

corroboran el compromiso de realizar una investigación educativa de calidad, 

que sin duda dará más solidez y una mejor estructura a la Pedagogía como una 

ciencia de la educación.  

Palabras clave: Ciencia de la educación, Pedagogía, teorías pedagógicas, 

prácticas pedagógicas. 

 

Introdução 

Engendramos, no presente ensaio, uma reflexão sobre a pedagogia, suas 

práticas e teorias, e sua pretensão a ser alçada à categoria de ciência da 

educação. Como referem Dalbosco, Dala Santa e Baroni (2018), a pesquisa se 

estrutura como um problema de investigação por meio de uma pergunta bem 

formulada. Deste modo, fazemos nossa a pergunta de Charlot (2006, p. 8), 

quando questiona: “qual poderia ser a singularidade de uma disciplina original, 

que permanece em construção, denominada ciências da educação, ou 

educação?” No avanço do percurso literário, na busca por respostas, não 

sabemos se as encontraremos, mas a pergunta nos move nesta procura. Para 

isto, nos balizamos em Dalbosco, Dala Santa e Baroni (2018, p. 152), quando 

escrevem que “a pergunta aberta, genuinamente preocupada com a 

construção de conhecimento, permite vencer a sobreposição de monólogos 

que caracteriza a relação entre as diversas perspetivas de pesquisa 

educacional, estabelecendo um diálogo recíproco.” 

Numa longa caminhada docente, são muitas as reflexões, muitas ponderações, 

muitos encontros com outros, que também estiveram/estão na docência, no 

fazer educativo. Estes encontros levam nossas perceções, trazem outros 

olhares. Constatamos que, com o passar dos anos, acumulamos uma 

considerável bagagem pedagógica. Constatamos, também, que esta carga não 

tem peso, não tem volume. É uma bagagem de conhecimento, nunca é demais 

e nem nos sobrecarrega. São conhecimentos construídos, resultantes de buscas 

e trocas e de doar-se, pois esta oferta ao outro não esvazia, mas enriquece a 

própria experiência. Talvez nos aproximemos de Charlot (2006, p. 8), quando 
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escreve que, “nas “ciências da educação”, constrói-se pouco a pouco uma 

cultura comum, fortemente inter ou transdisciplinar”. Se nos reportarmos a 

uma pedagogia tradicional, como a pedagogia lassalista, veremos que esta 

construção paulatina encontra respaldo em La Salle (2012b, V. II-A), pois o 

pedagogo tomou longo tempo para amadurecer as propostas, as quais iam se 

construindo juntamente com seus pares nos séculos XVII e XVIII.  

O conhecimento que educadores transmitem, e também constroem, vem 

carregado de senso comum. Contudo, não se pode negar sua natureza 

científica, resultante de sua formação acadêmica, com teorias que respaldam a 

prática, com práticas carregadas de teorias. Em uma tentativa de conjugar os 

dois aspetos, concordamos com Chizzotti (2016, p. 1558) quando ele diz que: 

As ciências humanas são, no mundo moderno, 

desafiadas a propor caminhos viáveis às interrogações 

humanas e, nas crises e mudanças, em tempos 

venturosos ou conturbados, obrigadas a mobilizar toda 

força inventiva da inteligência e toda energia criadora 

da ação para reinventar, continuamente, a história, 

trazer fundadas esperanças e revelar caminhos viáveis 

para a realização da vida humana, perseguindo as vias 

científicas de validar suas descobertas inovadoras.  

Como referimos anteriormente, este trabalho tem como proposta refletir sobre 

a questão de a pedagogia ser uma ciência e com objetivo de identificar traços 

na literatura que confirmem ser a pedagogia uma ciência da educação. Temos 

como enfoque secundário discorrer sobre especificidades teóricas e práticas da 

pedagogia. A seguir, iniciamos a revisão de literatura por este tópico e, na 

continuidade, abordamos as ciências pedagógicas no campo da educação. 

 

Metodologia 

Este trabalho consiste em uma de revisão de literatura, sendo, então, 

caracterizado como uma pesquisa básica, qualitativa. Propomo-nos realizar 

uma reflexão sobre a questão de a pedagogia ser uma ciência, com objetivo de 

identificar traços na literatura que confirmem ser a pedagogia a ciência da 
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educação.  Temos como enfoque secundário discorrer sobre especificidades 

teóricas e práticas da pedagogia. Os autores consultados, a partir dos estudos 

do Seminário Temático: Educação, Pedagogia e Ciência da Educação1, discutem 

esse tema. Nas aulas do referido seminário, os textos utilizados neste ensaio 

possibilitaram muitas discussões sobre o assunto, sem chegar a conclusões 

definitivas. Neste texto, também não temos a pretensão de trazer uma 

resposta final, pois a educação é um fazer dinâmico e permanente. Pedagogos 

e educadores estão inseridos neste processo, em contínua evolução. Neste 

evoluir, a pedagogia/ciência/educação recebe contribuições de muitos 

teóricos. Pela nosso percurso docente, vemos a pedagogia como ciência, 

inserida no todo maior da educação. Entretanto, para colocar os alicerces da 

pedagogia lassalista, La Salle (2012a, V I, p. LV) não determinou verdades 

absolutas, sendo que “em seus escritos, fica evidente que, em muitas ocasiões, 

tinha ante os olhos obras de autores já importantes em sua época, que viriam 

a adquirir prestígio posteriormente”. Então, nos propomos a aprender e 

procurar desenvolver uma discussão com autores que já têm uma consistente 

construção acadêmica sobre a temática. João Batista de La Salle, criador da 

pedagogia lassalista, é o autor referência que trouxemos para fundamentar 

nosso escrito. Entre os muitos autores lassalistas que seguem escrevendo 

baseados em La Salle, elegemos Mary Rangel, pedagoga, trazendo seu aporte 

teórico, juntamente com os demais autores.  

 

Pedagogia: entre a teoria e a prática 

Quando educadores discutem questões pedagógicas, quanto ao caráter prático 

ou teórico da pedagogia, há diferentes posturas, dentre as quais a de valorizar 

muito os aspetos práticos, mas não invalidar a teoria sobre a qual assentou sua 

formação. Ao lermos os escritos que versam sobre o assunto, os autores 

também tendem a não ser dogmáticos. Por vezes, tanto em uma situação como 

em outra, percebe-se que paira uma indefinição ou incerteza sobre assumir 

uma ou outra convicção. Na verdade, encontramos na literatura uma tendência 

ao equilíbrio entre a prática e a teoria, tanto para o entendimento da pedagogia 

em seu viés científico, como para as ações e atuações pedagógicas. Franco 

 
1 Seminário realizado na Universidade onde as autoras estudam. 
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(2008) abre um leque de possibilidades para o que pode constituir o fazer 

pedagógico, direcionado para uma orientação prática. Segundo essa autora, “a 

práxis é ativa, devendo ser concebida como atividade que se produz 

historicamente, que se renova continuamente e se constitui através da unidade 

do homem e do mundo, da matéria e do espírito, do sujeito e do objeto, do 

produto e da produtividade” (2008, p. 46).  

Em Rangel (2017), encontramos quão prática pode ser a atuação pedagógica, 

ao ponto de o atuar de La Salle ser observável. Ela escreve que “as inovações 

na pedagogia e nas práticas educativas, não só foram escritas, como 

testemunhadas nas ações socio educacionais de La Salle, deixando às escolas 

um legado expressivo e uma proposta de que se mantenha o interesse em 

inovações” (Rangel, 2017, p. 38). Contudo, a autora nem remotamente sugere 

dispensar a teoria, visto que seus escritos pontuam claramente que ambas se 

complementam. Ela menciona que “La Salle construiu e escreveu uma 

pedagogia estruturada, fundamentada e vivenciada, investigando e produzindo 

conhecimento pedagógico inovador” (2017, p. 43). Deste modo, entendemos 

que educadores-pesquisadores precisam guiar-se por teorias e práticas, e sobre 

o quão isto é necessário, encontramos em Carr (1995, p. 55) que “as distâncias 

que mediam entre a teoria e a prática de uma atividade teórica podem salvar-

se mediante ações coerentes com os princípios básicos de procedimento 

incorporados ao marco teórico que guia a atividade em questão”. (tradução 

livre dos autores). 

Percebe-se, da prática docente, insatisfações e alguma resistência por parte de 

docentes quanto a teóricos que não estão em escolas e distantes da sala de 

aula e em suas teorizações têm a pretensão de orientar práticas e atuações dos 

educadores. Porém, entre os autores consultados, encontramos uma busca por 

harmonizar teoria e prática. Neste sentido, Dalbosco, Dala Santa e Baroni 

(2018, p. 150), escrevem que “as pesquisas devem obrigatoriamente 

transcender os limites da consciência espontânea e da experiência imediata, 

bem como evitar a arrogância de um conhecimento acadêmico pretensamente 

absoluto, em uma constante e irrestrita autoconstrução.” Chizzotti avança um 

pouco mais a abrangência a respeito do que escrevem os autores 

anteriormente citados, quando afirma que:  
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A substituição da pedagogia pela denominação 

‘ciências da educação’ e a institucionalização 

universitária das ciências da educação é relativamente 

recente. Essa substituição não é uma adesão ideológica 

à conceção e à linguagem anglo-saxônica; significa o 

abandono das especulações normativas em favor de 

estudos concretos da prática e, é a organização de um 

campo de estudos orientados para a compreensão do 

fato educativo. (Chizzotti, 2016, p. 1567). 

Então, da mesma observação e da atuação docente, continuemos no fazer 

educativo, procurando sempre respaldar a prática com consistentes teorias, 

considerando La Salle (2012a, V. I, p. 52) ao afirmar que “boa norma de conduta 

é preocupar-se não tanto em saber o que se deve fazer quanto em fazer 

perfeitamente o que se sabe”.. La Salle e os seguidores de sua pedagogia 

sempre pesquisaram e construíram aportes teóricos consideráveis, estando de 

acordo com Dalbosco, Dala Santa e Baroni (2018, p. 153) sobre a importância 

do diálogo crítico com a tradição histórica, ressaltando o pesquisador “[...] 

como homem experimentado, que consegue conjugar a um só tempo teoria e 

prática, porque justamente por ser um ser humano experimentado aprendeu 

pela sua perspicácia a dimensão inesgotável e tensional da relação entre teoria 

e prática”. ). 

 

Ciências pedagógicas no campo da educação 

E assim foi, que no Seminário Temático: Educação, Pedagogia e Ciência da 

Educação se sucederam muitas discussões, aprendizados, afirmações não 

dogmáticas, certeza de que estamos sempre aprendendo, como a seguir, na 

discussão com alguns autores, procurando o melhor entendimento para o que 

seja pedagogia. Se formos chamá-la de disciplina ‘educação’ ou ‘ciências da 

educação’, então, se dirá como Charlot, ao escrever que a pedagogia: 

É um campo de saber fundamentalmente mestiço, em 

que se cruzam, se interpelam e, por vezes, se fecundam, 

de um lado, conhecimentos, conceitos e métodos 

originários de campos disciplinares múltiplos, e, de 
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outro lado, saberes, práticas, fins éticos e políticos. 

(Charlot, 2006, p. 9). 

É um campo mestiço porque refere-se às ciências humanas. Conquanto que 

seja ciências humanas haverá, sim, a mestiçagem oriunda da subjetividade 

destas ciências, onde o eu de um sujeito encontra o eu do outro, e as diferenças 

surgem de forma inevitável. São distintas concepções, diferentes linhas 

epistemológicas, sendo que: 

A questão envolve os confrontos teóricos e 

metodológicos de se admitir as vias confiáveis de se 

edificar um conhecimento, que seja admitido como 

científico, tanto pelo rigor de seus suportes teóricos e 

metodológicos, quanto pela sua aceitação pela 

comunidade científica. (Chizzotti, 2016, p. 1559). 

Charlot (2006, p. 9) escreve sobre a possibilidade de haver uma “disciplina 

educação” e desta forma haveria uma cultura comum, a qual “[...] não se define 

somente pela atenção dedicada às pesquisas de outras disciplinas sobre a 

educação, mas também por certa relação que se estabelece entre as práticas e 

as políticas no campo da educação”. Quem estabeleceria estas relações? E qual 

seria este campo? Outras questões podem surgir no bojo desta discussão. 

Como escreve Chizzotti: 

Se as ciências humanas afirmaram-se no amplo debate 

sobre as ciências para se estabelecer as características 

distintivas entre disciplinas científicas, importa analisar 

identidade e legitimidade das ciências da educação, e 

os desafios epistemológicos para elas afirmarem-se 

como uma área científica específica no conjunto de 

outras ciências humanas. (2016, p. 1566). 

Para uma polêmica desta importância, podemos considerar recente a 

afirmação do autor supracitado e podemos vislumbrar muita argumentação e 

contra-argumentação nos itinerários pedagógicos. Reconhecemos, como 

Charlot (2006), que uma ciência não surge em um espaço vazio; já existe uma 

caminhada com muitas contribuições e a pretensa ciência 

pedagógica/pedagogia/ciência da educação vai-se construindo em espaços 
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onde já existem discursos. Neste sentido, surgem muitas “variáveis 

intervenientes” advindas de outras ciências e áreas afins e, a presumível ciência 

da educação, como afirma Franco (2008, p. 41) “pode agregar conhecimentos 

de outras áreas sem perder sua identidade ou fragmentar seu objeto, desde 

que mantenha seu foco especificamente sobre o fenômeno educativo e que se 

utilize de “filtros pedagógicos” e de reconstrução de seu universo cultural”.  

A inteireza do objeto apregoada pela autora acima citada poder-se-á manter 

na interface entre diferentes ciências, seja desde o bom senso do senso 

comum, até critérios mais rigorosos, como as normas de produção científica 

para os estudos referentes ao objeto pesquisado. Neste sentido, segundo 

Charlot (2006, p. 11), as normas “são diversas em relação a alguns pontos, por 

vezes são até conflitantes, mas essas normas existem. Se não há regras, ou se 

não há uma comunidade para controlá-las, não há mais pesquisa [...]”.  

Pelas vivências e breves leituras até aqui, cremos, sim, que a pretensa ciência 

da educação busca cientificidade para seus construtos. Comumente, mesmo os 

mais práticos educadores reconhecem a validade da pesquisa em educação e, 

além de respeitar o que já existe, consideram que as pesquisas educacionais 

devem avançar. Educadores acreditam que deve haver continuidade e avanço 

nas pesquisas da área, pois no fazer pedagógico há muitas demandas por 

soluções para os problemas educacionais. Enquanto educadores, cremos que 

“o reconhecimento científico da área da educação pressupõe a retomada de 

controvérsias reinantes no âmbito da ciência e sua atividade básica: a produção 

científica de pesquisadores e a qualidade dessa produção em educação” 

(Chizzotti, 2016, p. 1570). Quanto a antagonismos inerentes a pesquisas 

educacionais, Dalbosco, Dala Santa e Baroni (2018) escrevem sobre a 

interdependência e a ambivalência para a flexibilidade e o dogmatismo no/do 

conhecimento científico: 

A guinada em direção a um modelo de pesquisa que 

negligencia os aportes teóricos ou que, por outro lado, 

atém-se unicamente à esfera da teoria acaba por tornar 

as pesquisas educacionais incapazes de problematizar, 

em toda a sua ambiguidade, a experiência humana em 

que se baseiam os processos formativos. (p. 150). 
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Conforme os autores supracitados, as pesquisas educacionais aprofundam suas 

investigações com certas dificuldades e, neste cenário, visualizar os próprios 

limites em que estão inseridas pode ser um que fazer intrincado. Para estes 

autores, o fenômeno educativo tem um caráter multifacetado e para a pesquisa 

em educação “mostra-se necessária a adoção de uma postura epistemológica 

e metodológica que leve em consideração a inegável importância das pesquisas 

empíricas, bem como dos aportes teóricos da tradição filosófico-pedagógica.” 

(p. 152). Nesta direção, lembramos a clássica e tradicional pedagogia lassalista 

que se constituiu em construção, seus textos “[...] muitos deles não foram 

redigidos de forma seguida e definitiva desde o início, mas dentro de um 

processo, dependente do caráter e da finalidade própria de cada um” (La Salle, 

2012a, V I, p. LXV). Deste modo, os conhecimentos vão se construindo, sendo 

continuamente reestruturados e validados, num processo do qual faz parte a 

avaliação, em consonância com Carr (1995, p. 58) quando escreve que “a teoria 

da educação se refere a tarefa de avaliar criticamente a avaliação dos 

conceitos, crenças, suposições básicas e valores que formam parte da teoria 

mais destacadas da prática educativa.”  (tradução nossa). 

Lembramos que os caminhos da pedagogia já a levaram até mesmo para difíceis 

encruzilhadas; da ênfase na instrução às obsessões positivistas, a pretensa 

ciência segue para a maturidade e, na contemporaneidade, ela cumpre sua 

vocação de ciência humana que valoriza o ser em sua essência. Seu inevitável 

papel, segundo Franco (2008, p. 59), segue “enaltecendo a dignidade da pessoa 

como conquista inalienável por meio de mecanismos de mediação e superação 

e saber-se ideológica por princípio, superando a perspetiva de ser apenas a 

ciência da instrução escolar.” 

 

Outras ciências no campo da educação 

Charlot (2006) menciona que aquilo que define a especificidade da disciplina é 

a mestiçagem e, com sua fronteiras tênues, de conceitos fluídos, a pedagogia 

encontra-se com as demais ciências. Assim, para além do que refletimos até 

aqui, ampliamos a abordagem, considerando que ciências da educação podem 

abranger outras disciplinas, as quais agregam contribuições ao que 

entendemos por educação como um amplo espaço que abriga diversos 
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saberes, podendo ser complementares. Entendemos, conforme Chizzotti 

(2016, p. 1567), que “a educação em todos os níveis se torna um campo 

dinâmico que requer a participação de profissionais e pesquisadores de 

diferentes afiliações disciplinares para elevar a qualidade do ensino, ampliar a 

formação dos cidadãos e participar da competição internacional pelo 

conhecimento e pelo desenvolvimento”. Nos alinhamos ainda com Nóvoa 

(2015, p. 15), quando escreve que “o que importa, na ciência, é a capacidade 

de ver de outro modo, de pensar de outro modo. Se repetirmos o mesmo, 

encontraremos o mesmo. Sem transgressão não há descoberta, não há criação, 

não há ciência.” O autor escreve que: 

As ideias novas estão na fronteira, porque esse é o lugar 

do diálogo e dos encontros. Talvez seja o momento de 

te lembrar que grandes descobertas foram feitas por 

acaso, mas que o acaso nunca é acaso, favorece sempre 

os olhos preparados para ver. [...] para ver e para 

pensar fora dos quadros rígidos em que tantas vezes 

nos deixamos prender.” (Nóvoa, 2015, p. 15). 

Neste sentido, emerge o já mencionado caráter multifacetado da educação e a 

possibilidade da interdisciplinaridade com outras ciências e de acordo com 

Guirado, Silva e Mendes (2020, p. 65), isso realça ser necessário “pensar a 

educação não como um campo de disputa, mas como um conjunto de ações 

convergentes”. Deste modo, considerando a complexidade e contradições da 

contemporaneidade, os fenômenos complexos relativos à educação não 

podem ser vistos por uma ótica unidimensional (Charlot, 2006). Em vista disso, 

nos parece que as ciências em suas singularidades têm seus momentos de 

andarem sozinhas adquirindo maturidade, porém têm partes do percurso que 

deixam os caminhos paralelos, se unem e estabelecem trocas, quando então se 

fortalecem. Os educadores que olham de fora para esse cenário ficam cativados 

quando as ciências assim se conduzem. Quando estamos dentro deste processo 

dinâmico, o envolvimento é ainda maior, posto que somos os atores destas 

ciências que se constroem. 
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Considerações Finais 

Acreditamos ter identificado traços na literatura que confirmem ser a 

pedagogia uma ciência da educação. Podemos considerar como evidência o 

fato de que a pedagogia lassalista estar estruturada e em contínuo crescimento 

há mais de trezentos anos e, em todo este tempo, produzindo conhecimento 

baseado em pesquisas. Ademais, como registado no texto, uma ciência não 

surge em um espaço vazio, já existe uma caminhada com muitas contribuições 

e a ciência vai-se construindo em espaços onde já existem discursos e a partir 

destas construções.  

Acreditamos que as práticas pedagógicas podem contribuir para a confirmação 

que buscávamos, pois tais práticas, quando pesquisadas, possibilitam a 

teorização de conhecimentos empíricos que se agregam a teorias já 

estabelecidas, uma vez que este pesquisar respalda-se em conhecimento 

prévio. Para além deste fato, os autores consultados destacam o compromisso 

em fazer pesquisa educacional de qualidade o que poderá dar maior robustez 

e melhor estrutura à pedagogia ou ciência da educação ou ainda ciências 

pedagógicas.  

Por fim, mencionamos que a fluidez da pedagogia a leva a encontrar-se com 

outras ciências no vasto campo da educação. Concluímos, assim, que a 

pedagogia segue para a maturidade como ciência, porém, estabelece interfaces 

com outras ciências nesta evolução. 

Este trabalho foi desenvolvido pesquisando essencialmente autores indicados 

para leitura de um seminário temático em um curso de pós-graduação, 

portanto, apresenta uma limitação de autores para sua estruturação. 

Sugerimos a possibilidade de aprofundá-lo buscando demais autores da 

atualidade que discutam a temática abordada neste trabalho. 
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